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A 60 quilômetros do Centro do Rio, a luta por um pedaço de terra gera conflitos entre lavradores, com ameaças de morte e cenas seme­lhantes às que ocorrem nas regiões Norte e Centro-Oeste do país. O lu­gar é Campo Alegre, em Queimados, distrito de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense. Numa área de 2.059 hec- · tares ( quase três vezes o tamanho de Copacabana), 450 famílias vivem as- J sustadas com um grupo de eosseiros comandados por João da Stlva Bas-, tos, presidente da ºregional Beira-Rio, um dos seis setores em que se divide Campo Alegre. Ele pressiona os la­vradores para que abandopem as ter~ · ras e depois as vende por preços aci­ma d-eNCz$ 7 mil, segundo Sebastião . Inácio da Silva, 53 anos, que foi jura-· do de morte e obrigado a deixar s~u sítio. 1 

Posseiro desde o começo da ocu­pação de Campo Alegre, em 1984• ·' 1 
quando foi criada uma fazenda•\'OO- ( delo, ~bastião teve a casa incendiada e a plantação devastada na segunda-f eira de carnaval. Coo-ta que a_des-­truição foi prometida por seu vizinho Mário Pereira de Lima, ª10igo de João Bastos, que aín o ameaçou de morte. ·Apavorado, Sebastião aban­donou o sítio de 30 mil metros qua-. dradps, com plantações de arroz, ai-pim e banana, e está disposto a vendê-lo pcl "qualquer trocado". Registrou queixa-crime na 55ª DP (Queimados) mas diz que a policia ,pero apareceu ~m Campo Ale~re. Co-• · ' cp,m, ·. . : 1• mo ele, dezenas de pessoa.$ sao ater-, · <1~gQra • , · rorizadas mas têm medo de denunciar . ~ no llci Jo&9 :Bastos. · :noçar # . "A polícia não entra em Campo . por · Alegre. A lei é a do Joã~ Bastos. ~uma Quem não entra na dele e morto. p em Abandonei minha propriedade, mi-'He o nhas plantações, porque não tenho !~ fJP~ segurança. Estou jurado de morte. i~nt ; Ele disse que, enquanto tiver muni-. ,,~ 1la· 

·~~~,:::'F ':fü~i;.;• :~t:t~:.:.::: ~. e~asiiqo]~t re. uzi a ,;51.· estr.o,ç~s,- , ':. I ··:..x 1 ,,., •
1 :} ' ·~ •i\:, ' .',;_',J-1,· ;,_i: 1 

.:'·'.," ', ,i J. {'•·\.\,' . ção: ni dlspa~ar e1;11 todps q~e cn)za- 1 '. .. ; ~nos/ den~~i-~ R1$,,ll,_á· µep.e~ra,:~01de'1:'i• 1'b,' ·~f\l ( r~m se~ car~1n1'0 . . El~ querem me , · . pessoas de. .. m~~h~ :~ *~ ••r~n~~;;, iti .:-:\!·: 
1• 

e~pu~ e esta~ cionse~uindo porque 1 
' J~r~~, ~qno d ,i~ n'qd~ Ptµ\ ';~!~-~-· .,.'tti' 1

\ 
n~o sei como lu,~ so21pho. Quando _ . pos1tos de'imatF.!~ jle l.co~1;\~ ·. ' ~çonteç~i ~~s~ ni~ffe!ém .~br: .. , Queimado~ ~mr'.•lQ~~:~ítjgp~~p;zj:~ :!\;. qpeni fez' , d1~e. ~ebast~ao. _S~gu~??· -~ ·, Ele- compr~U"'a!l\t~ri~~-, t;l~-possyu: . t\J \· ·_;1. ,: .1~.j\: , ele, 1,Ull de seus ~lZl~os, poho1.al nuh- :., '.exl?~sos I?Pr.J~aq ~ijto$,· que dist~ .. 

1 
,, .. , •., ,. :\"' 1 tar reformad9, foi · ij~eaçado ~por ·· bui oartetra!h d<; 1 çan1poneses .pqfíi · -.' lt' ,:j: 1'. João Bastos e poucos. di8:5 ~epois · '. , q~em _çheg~ 9efor , qààl\QO i~~o a ut ·i t 

1 
'. ,"., ' 

apareceu morto q_a antiga li!_eua. do . . fo1 ~ti?.dq ·S(l ,1para· <>S0avx~ ·, .... \ ·( ·t.:i;\;: setor fazend.inba. , · '· .'. gente ficou com pçna · ~o. ~bâ y ~~ i• i: ,, '_'Ja m~taram três camponese~ . ,. •, mas,o,Rut:_ppden;i sf~ r7;'_):'. i (Yt aqw do Acampamen~o (Campo Ale-•" · Sebas~1ao· esta .. m.orando;·<lP . 1i · • 
gre é dividido. .na$, re~onais Mato,11 , • mília',' JI!ulher e uma filha be.fa' .tl . t 1.s Grosso,' Fazendinha~ 1 Chapadão,.\ Y 'i"idti Câmpo Alegre 'e ·passou·j· 1 

, ., • •. ~·';1--~camp~ento .º~ Bei~Rio, ~ara-- ,r, .. bisqltes,,,"Y~l¼:~pµd~~ .. ~iq~~ r.'. ·, !> p1cu e Capoeirao~; . T?dos, ·sa!Jçm: •. ;:·~.;" tri:1t~t. das ~•~~! ~\w,Qçµr~t, .'~Ç\ . 
que!Il matou mas ~ngu~m S.C- am~a· ::· ,1 J:~regq d~.P.l!¾W~.s~.}~f w,.g,. l!I ~'. 'Í ;·; 11'. 
~~dizer\ conta ·o ppéUbano' Se~~s-:;/\.<.,dfda~o~, ~s ni~~1'~rlhP.i~~ q ,_1, .\ 1 .'; .·:, )/J ttao, enq u.an~o olb~ o que sobrou da ·. ·' depo\s 9:u~· ~ J oã~ Bastq~ ,p~~~,, 1 

, •• :· • , :. 1, i ·. F sua ca~· de q~o e c~zinha ..- ~e.-1~~, !' ;·~~º-~ªSi, P?t J~ªr'!, . -~ . J>1 f~iv~~ "· r1, • ; . •· · , . f . lhas, tbolos e qnzas - "e as b.anane1 . , , 'qµ~ , ila'Q-.r~crecti~-· ,qtt~ ' :~s \ p ttrfüs, · · .. 'I, ras, pés de' lUpim, cana-e caqui arr3:n .. : ·~ .. '. e~eíç~s)~ãra ::as. i~A9~pcfa~ d~s' ~~~-.. , ' ,' 1 ~- ). ~'. 
c;tdos. Os produtos da plantaç<ãO' /,. grona1s JtagaJ,ll" uma solu~1o: ••N:io I I ,,, sumir~m. "E doloroso. ,Quem plan acr~itó' que vá m,udar mu,i~o. Era',,:,,- · :· '~- · tou fw eu e quem colhe e um nuserá- preqso um hqmem forte aqui, como ( .,\ , · ,tl . vcl." 1 • • • ,, ' teve na ~poca da ocupaçao''. diz, re.. .,i l 1• Um dos filiados da Associação } . ferindo-~ a Lacrte: Rcz.ende Bastosr ·I. Produto~ ~~ícola • .de ~~PP. ''A~~

1
/f;~#~:.~r~<J~te•à{f M1ttit~o e pôje·vic-e-il~~' ·1 gre, o m1_ne1ro José Da-tista,, de St ,.··,~-;:; ~tet(~tq •ge N a fo u: ·, t.r. l;_HJl · .· ·\um 
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. Cooperativa agiicola;~,guê' .·,:--{ .~\"\;•ti'.k,:;_ ' , . r.b:'\., s,I· , ' ' 

1\ 11,r\;• 
O Mutirão Cam~ Ale,gre, assen­tamento de 450 familias de .agriculto­.• · ·:res, é uma eKperiência· pioneira' de ; reforma agrária - ali, ninguém é dono da terra. O estado comprome­teu-se a fornecer tudo o que os lavra­dores precisassem: equipamentos, se­mentes, transporte para escoar a produção, postos de saúde, escolas e assistência técnica, financeira, j uridi• ca e social. Mas dois dos nove trato­res estão com defeito e os 'demais ficam na casa dos presid~ntes das regionais, que monopolizam os equi­pamentos. A misérip tomou conta de Campo Alegre, que tinha tudo para ser uma cooperativa agrícola bem su­cedida. 

Além dos tratores, a coibunidade ganhou um caminhão, um posto me­dico, duas escolas e assistência técni­ca de agrônomos e veterinários. O~ 

posseiros contam qu~ 'O caotlnhpo SU~', ! i',,Jl 
'd~I\ miu e as esc-0las e p•posto ª" 'saúcl~~,tl· \:'Canlio Sã . ·. ano , 'bit cheio de medicamento~ • coi1f' data; · ·40.ru.t regt~o,'°~uidâ sozinh,\l deis suas vencida, foram fechados por falta de · 'plantações de ~jpitn, qµiabo e mat'a ... . professores e médicos.~'Ninguéll,1 · cujá, além d• ser :c!zadeira e partdra. 1 quer ficar neste Qm de mundo", diz 

1 • ~·vol~ e meia pára ~m carro pra me Geraldo Machado, 55 anos, dono de busçár. Rezo espinhela caída., cobrei-um sítio e de uma birosca na regional . - .-o e ajudo· as mull}eres daqui a terem Mato Grosso., ·O Mutirão Campo ' ': os filhos", conta a lavradora, que · Alegre não tem luz elétrica, ~1'ea,; ' perdeu as contas do número de par­mento básico nem condições de tra- ' 1 , tos que fez. Sabe a~nas q.ue são 10 balho. A se~urança é a da ·"prqvidêµ-.\{' · 1 por mês em Campo Alegre e cornnni­tja divina" .. ·.~ · cóq1,Q -0i~em · ' os •·:i \ âades vizinha~. ' · r· lavradorcsi ' · · ·, . . A falta de um ppstQ de saúde que Como os tratores são de · usq ex• f . funcione fez vítimas como o agricul-clusivo dos presidentes ~s regionais, _ • tor conbecido na região como Sebas-os ouiros agricultores desembolsam · tião do CaBJi)Cirão. Ele morreu, de 1 , 
NCzS 6 por hora pelo aluguel de · infarto quwfdo·capina'ra um terrei10. tratores particuláres ou NCz$ 3 por · "Se tivesse algum médico na hora, ele dia para pagar mão-de-<.,bia. Mas a não teria morrido. Et'a um hon1em de ~ maioria prefere se desdobrar e cuidar · muíto vigor", conta Geraldq.Mad:ia- , sozinho ou com a família dos sítios de do, agricultor e comerçiante. (V A,) 


